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Ruy CastRo lança 
livRo Com Compilação 
de CRôniCas nas quais 
Compõe um RetRato 
líRiCo e bem-humoRado 
do maestRo sobeRano
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D
as cerca de 3.500 
crônicas que Ruy 
Castro escreveu 
para o jornal Fo-

lha de São Paulo ao lon-
go de 16 anos, 120 fa-
lavam de Tom Jobim. 
Era natural que o com-
positor estivesse mui-
to presente, afinal, Cas-
tro escreveu três livros 
nos quais Jobim é um 
dos protagonistas. Mes-
mo assim, o escritor se 
surpreendeu. “Foi sem 
pensar. Eu próprio le-
vei um susto. Prova que 
Tom não sai da nossa vi-
da, está presente no nos-
so dia a ia sem que nos 
demos conta”, diz. Jun-
to com a assistente Flá-
via Leite, Castro selecio-
nou então alguns desses 
textos para compor o li-
vro O ouvidor do Brasil 
— 99 vezes Tom Jobim, 
que acaba de desembar-
car nas livrarias.

Em um processo de 
reedição, Ruy Castro fez 
alguns ajustes e revisões 
nas crônicas para que se 
adaptassem melhor ao 
formato livro. “Um tex-
to para jornal é uma coi-
sa, para livro é outra. No 
jornal, é preciso dar cer-
tas informações tipo on-
de, quando e por quê. 
No livro, isso é desne-
cessário e pode-se ca-
prichar mais na escri-
ta. Foi o que fiz: limpei 
aquelas informações e, 
no espaço, escrevi ou-
tras e tentei enriquecer 
o texto. Mas mantive os 
tamanhos originais, de 
cerca de 1900 caracte-
res”, explica Castro. 

As crônicas falam de 
um Tom Jobim mais am-
bientalista e menos músi-
co. É sobre o olhar na épo-
ca classificado de ecoló-
gico do compositor que 
Ruy Castro coloca o fo-
co. Em um texto, o au-
tor conta como um cer-
to editor de jornal des-
cartava entrevistas com 
o músico por considerá
-lo monotemático: que-
ria falar mais da natureza 
do que da música. Hoje, 
talvez todos fossem atrás 
dos comentários de Jo-
bim sobre a crise climá-
tica. É um tema contem-
porâneo que já era urgen-
te nos tempos do músico 
e acabava, também, tra-
duzido em suas músicas. 
“Suas preocupações com 
o meio ambiente se trans-
feriram normalmente pa-
ra a sua música, assim co-
mo sua vivência de praia e 
mar quando jovem resul-
taram na bossa nova”, avi-
sa Ruy Castro, que já havia 
escrito sobre o composi-
tor em Chega de sauda-
de, A onda que se ergueu 
no mar e Ela é carioca. Re-
centemente, o autor tam-
bém publicou Os perigos 
do imperador — Um ro-
mance do Segundo Rei-
nado, uma ficção histó-
rica na qual imagina um 
plano para assassinar D. 
Pedro II.

Nas crônicas de O 
ouvidor do Brasil, o au-
tor lembra de frases nas 
quais Jobim lamentava o 
descaso brasileiro com o 
meio ambiente. “Outro 
dia, fui à mata piar um 
inhambu e o que saiu de 

trás da moita? Um Volks-
wagen”, dizia o composi-
tor, para quem o Brasil 
“é o único país do mun-
do com nome de árvore. 
E não tem mais essa ár-
vore.” E continuava: “O 
Japão é um país paupér-
rimo, com vocação pa-
ra a riqueza. Nós somos 
um país riquíssimo, com 
vocação para a pobreza”.

Como não há uma 
cronologia rígida entre 
as crônicas, é possível lê
-las aleatoriamente, co-
mo se fossem pequenos 
drops jobinianos com 
lembretes de que o Bra-
sil tem encantos difíceis 
de superar. 

Em que sentido e de que  
forma a música de Tom 
Jobim melhorou o Brasil? 

Ele inaugurou um cer-
to padrão de exigência, que 
não existia, acho, nem no 
Pixinguinha, nem no Ary 
Barroso. Ao contrário de-
les, que trabalharam mui-
to para o mercado, Tom 
só trabalhava em função 
de sua própria inspira-
ção. Nunca aceitou en-
comendas, nem mesmo 
as de Hollywood, que lhe 
renderiam muito dinhei-
ro. Cada canção era um 
produto exclusivo da bele-
za que ele poderia criar. Por 
isso, se dedicava durante 
meses a cada canção, sem 
saber nem se e quando se-
ria gravada. 

Você pensa ou tenta 
imaginar o que Tom 
Jobim estaria dizendo 
diante da crise climática 
vivida pelo planeta 

e provocada pela 
humanidade? 

Estaria, sem dúvi-
da, ainda mais preocu-
pado, como todos nós. 
E talvez desalentado 
porque, se não resolve-
ram nem os problemas 
mais simples do tem-
po dele, como resolve-
rão o aquecimento da 
Terra, os desastres na-
turais e as epidemias 
provocadas pelo des-
controle climático?

“Que sorte o Tom 
não ter chegado a 
Bolsonaro”: Tom teria 
suportado? 

Também outro mo-
tivo de desalento, como 
o de todos nós. No caso 
dele, talvez pior, porque 
ele veio de um tempo 
em que podíamos ter fi-
guras como Getúlio, Du-
tra ou Jânio Quadros, 
sem falar nos militares, 
mas um Bolsonaro era 
impensável.

Tem sempre algo muito 
atual nas crônicas. 
Como Tom Jobim estava 
à frente de seu tempo? 

Não creio que ele um 
dia tenha pensado no 
assunto. Só que, quan-
do se faz alguma coisa 
com a qualidade que ele 
fazia — e tudo que fazia 
era com qualidade —, 
a permanência da obra 
ou da pessoa faça pare-
cer que ela estava à fren-
te de seu tempo.

Tem alguma outra 
personalidade da 
cultura brasileira que 
esteve tão presente nas 
suas crônicas quanto 
Tom Jobim? 

Sinceramente, não 
sei. Talvez haja e, assim 
como foi com Tom, leva-
rei um susto ao descobrir. 

Queria que falasse 
também sobre Os perigos 
do imperador. por que 
se interessou por essa 
história e por que decidiu 
escrevê-la em forma de 
thriller policial? 

Bem, a história — o 
atentado contra D. Pedro 
II em Nova York — nun-
ca aconteceu, eu é que in-
ventei. Tudo o mais, abso-
lutamente tudo (os per-
sonagens principais e se-
cundários, o cenário, a 
época), é rigorosamen-
te fiel à História. Passei 
anos pesquisando so-
bre o Rio e Nova York de 
1876 e só acrescentei a 
ficção. A ideia partiu de 
duas coisas que sempre 
me interessaram: a figu-
ra do Imperador e a Nova 
York do século 19. Adorei 
juntar as duas.

Como o romance 
histórico pode atrair o 
leitor para conhecer a 
história do Brasil? 

Se for bem feito, um ro-
mance histórico pode atrair 
o leitor para a grande His-
tória. Só não pode confun-
dir ficção histórica com a 
História. Para isso, tive o 
cuidado de botar na 
capa: “Um romance 
do Segundo Reinado”. 
Para o leitor saber que 
era um romance, uma 
ficção, e não a História 
ou uma biografia minha 
do D.Pedro. 
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É um adulto, em idade avançada, o 
narrador de Bambino a Roma, o novo ro-
mance de Chico Buarque, mas é a história 
de uma criança o ponto central da narra-
tiva. O menino, filho de um professor uni-
versitário e escritor celebrado,  muda-se 
para a capital italiana no início da década 
de 1950 com os pais e seis irmãos. São me-
mórias desses anos que ele narra. Abaixo 
do título impresso em capa dura na edi-
ção da Companhia das Letras, logo acima 
do nome de Chico, está escrito “Ficção”, 
mas trata-se, claramente, de um disfarce. 

É quase impossível não ligar a narrati-
va à própria trajetória do compositor. Fi-
lho de Sérgio Buarque de Holanda, autor 
de Raízes do Brasil, Chico se mudou para 
Roma em 1953, aos 9 anos, com a família. 
Foi a primeira estadia de duas que viriam 
a ocorrer na vida do compositor: nos anos 
1970, ele voltou a Roma por vontade pró-
pria, dessa vez como exilado político da 
ditadura militar. 

No romance, o narrador se embrenha 
nas lembranças daqueles dois  anos em 
que estudou em uma escola americana, 
fez amizade com Amadeo, o filho do dono 
da quitanda, ensinou os colegas gringos 
de classe a jogar futebol com uma bola de 
couro e se perdeu inúmeras vezes, em ci-
ma de uma bicicleta, pelas vias romanas. 
Ali também, graças ao encanto por San-
drene e pela mãe de um amiguinho, des-

cobriu funcionalida-
des que nem imagi-
nava para partes do 
próprio corpo. 

O despertar da 
sexualidade, com 
uma experiência fi-
nal um tanto rocam-
bolesca, permeia to-
do o romance, assim 
como o olhar estran-
geiro para uma cul-
tura que, aos pou-
cos, captura o garo-
to ao ponto de já não 
saber mais, diante 
de tantos pratos de 
massa da cozinhei-
ra sarda da família, 
se ainda sentia falta 

do feijão com arroz brasileiro. O futebol 
é outro lance especialmente trabalha-
do por Chico no romance. É na vitrine 
de uma loja de televisores, esse apare-
lho recém-desembarcado na década de 
1950, que ele assiste a uma partida da 
Copa de 1954 entre Brasil e Hungria. Os 
quatro gols húngaros que fizeram a se-
leção canarinho amargar ficaram mar-
cados na memória misturados com uma 
briga entre stalinistas e mussolinistas e a 
intervenção dos carabineros. 

Há ainda passagens memoráveis, nar-
radas sempre com agilidade e sem nunca 
perder a perspectiva do pré-adolescente. 
O suicídio de Vargas estampado em todos 
os jornais, os telefonemas raros, pois caros, 
dos pais para o Brasil, e as conversas codi-
ficadas para não despertar possíveis pro-
blemas políticos, a  enorme alegria e sur-
presa ao encontrar um exemplar do livro 
do pai em italiano em uma livraria, e a vol-
ta, já adulto, em busca do apartamento na 
Via San Marino, na qual a família morou  e 
cujo papel de parede da sala exibia repro-
duções dos afrescos da Capela Sistina. A fic-
ção de Chico vem ainda entremeada de fo-
tografias: dele em cima da bicicleta, na capa 
do livro, ou ao lado dos irmãos, encapota-
dos para o frio, e até de bilhetinhos trocados 
com amigos. São sequências de cenas pu-

xadas da memória num exer-
cício que o próprio narra-
dor descreve o trabalho 
do esquecimento. “No 
futuro a imaginação co-
briria as lacunas da me-

mória e os aconte-
cimentos reais 

se reveza-
riam com o 
que poderia 

ter aconteci-
do”, avisa, nu-

ma tentativa de 
confundir o leitor 

para que não ultra-
passe as fronteiras 
da ficção.

as memórias   
       menino

BAMBINO  
A ROMA

De Chico Buarque. 
Companhia das 
Letras, 166  
páginas. R$ 79,90
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